Distribuição de Bolsas Produtividade no CA-Educação – Excessiva concentração regional
No final de 2010 o CNPq divulgou a relação de Bolsas Produtividade aprovadas para as várias áreas do conhecimento que foram analisadas pelos respectivos CAs e com vigência a partir de março de 2011. No inicio do semestre, o relatório feito pelos membros do CA-Educação e disponibilizado aos programas de Pós-Graduação, revelava que houvera aumento no pedido de bolsas no âmbito do CA e que embora o lote de bolsas tenha crescido de 239 bolsas em 2007, para os atuais 363, são ainda insuficientes para atender a demanda.

Os colegas que compõe o CA tem desempenhado um papel importante, no entanto, tem sido ausente na análise dos últimos relatórios do CA uma análise mais detalhada por regiões do País. As análises contidas nestes últimos relatórios dá-se a entender que está se tratando todas as regiões de forma igualitária. Entretanto, enquanto as políticas de fomento do orçamento federal, por força de lei, tem sido orientadas para estimular o desenvolvimento das regiões fora do eixo Sul-Sudeste, as bolsas produtividade do CA Educação tem seguido caminho inverso. 
Como se pode ver pelos dados a seguir compilados a partir da publicação dos dados de beneficiários de BP no Diário Oficial da União, as regiões Sul-Sudeste concentravam 89% das bolsas com vencimento em 2010. Naquele ano, 95 bolsas estavam vencendo, 90 delas foram renovadas e 37 novas entraram no sistema, sendo que 77% o foram para as regiões Sul-Sudeste, que passaram a concentrar 86% das bolsas.
Distribuição das BP-Educação, 2010 (vigência 01/03)
	Região
	Renova
	%
	Novos
	%
	Total
	%

	CO
	2
	2,22%
	1
	2,70%
	3
	2,36%

	NE
	5
	5,56%
	7
	18,92%
	12
	9,45%

	NO
	1
	1,11%
	0
	0,00%
	1
	0,79%

	Sudeste
	64
	71,11%
	17
	45,95%
	81
	63,78%

	Sul
	18
	20,00%
	12
	32,43%
	30
	23,62%

	Total
	90
	100,00%
	37
	100,00%
	127
	100,00%


Novamente, em 2011, 91 bolsas estavam vencendo, destas, 83 foram renovadas. As regiões Sul-Sudeste concentravam 92% do total de BP e ao final com o ingresso de novas bolsas passaram estas mesmas regiões a 87%. 
Distribuição das BP-Educação, 2011 (vigência 01/03)

	Região
	Renova
	%
	Novos
	%
	Total
	%

	CO
	0
	0,00%
	4
	8,33%
	4
	3,05%

	NE
	7
	8,43%
	2
	4,17%
	9
	6,87%

	NO
	1
	1,20%
	1
	2,08%
	2
	1,53%

	Sudeste
	53
	63,86%
	24
	50,00%
	77
	58,78%

	SUL
	22
	26,51%
	17
	35,42%
	39
	29,77%

	Total
	83
	100,00%
	48
	100,00%
	131
	100,00%


Observa-se que o percentual de renovação não está fazendo com que haja uma redistribuição de bolsas para as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste.  Os dados mostram que das bolsas que estavam vencendo em 28/02/2011, 10 bolsas não foram renovadas, todas elas da região Sudeste. O CA alocou 131 bolsas nesta última chamada, ou seja, 48 a mais. Destas, 41, foram para as Regiões Sul/Sudeste (84%). Tendo o Sul absorvido 17 novas bolsas e o Sudeste 24. As demais regiões foram contempladas com a seguinte distribuição: 1 Norte, 2 Nordeste, 4 Centro-Oeste, sendo que 2 para a mesma instituição no Estado do Mato Grosso do Sul, que absorveu três bolsas. 
A partir da vigência 03/2011, a distribuição de bolsas na área da Educação continuará mantendo a alta concentração de bolsas no Sul/Sudeste (85%), cabendo as outras 3 regiões apenas 15%. 
Distrituição do total de bolsas ativas no CA-Educação
	Região
	Total
	%

	CO
	13
	3,53%

	NE
	33
	8,97%

	NO
	6
	1,63%

	Sudeste
	219
	59,51%

	SUL
	97
	26,36%

	Total
	368
	100,00%


Uma questão importante a destacar é que nas últimas renovações a distribuição de novas bolsas tem priorizado as mesmas instituições. Como exemplo, destacamos o último Edital PQ, onde a Unicamp absorveu 6 bolsas e a UFMG, 3 bolsas. Esta última passou a contar com 31 bolsas, o que vale dizer que 53% dos docentes permanentes recebem BP. Na USP, 44% dos docentes permanentes do programa tem BP. Na Unicamp são 24%. Uma outra informação importante é que o CA tem distribuído bolsas para programas sem avaliação ou em consolidação. 
Distrituição de bolsas ativas no CA-Educação por conceito CAPES-2009
	Conceito CAPES
	Bolsas
	%

	3
	13
	3,53%

	4
	115
	31,25%

	5
	101
	27,45%

	6
	65
	17,66%

	7
	55
	14,95%

	s/r
	19
	5,16%

	Total
	368
	100,00%


Por último, nesta análise nos preocupa que não estão sendo cotejadas  informações importantes na distribuição de bolsas com os sistemas estaduais de fomento a pesquisa. Se faz necessário unificar os sistemas ao nível dos Estados para poder contemplar em maior número as regiões que mais necessitam, no caso Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Está havendo duplicidade de auxílios, porque o sistema de ciência, tecnologia e inovação não possui uma base compartilhada de dados. Há que se destacar ainda, que são exatamente nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste onde residem os maiores desafios de inclusão do sistema educacional e de desempenho do sistema. Apoiar com mais intensidade a pesquisa na área da educação nestas regiões é apoiar a melhoria da educação brasileira.
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